
Ofício nº  02141.000.007/2020-0013
, .Jaboatão dos Guararapes 17 de dezembro de 2020

 
 
 
 
SECRETARIA EXECUTIVA DE MEIO AMBIENTE E GESTÃO URBANA DO MUNICÍPIO 
DO JABOATÃO DOS GUARARAPES-SEMAG
Estrada Da Batalha,1200, Galpão N, Bairro Jardim Jordão, CEP 54315-570, 
Jaboatão Dos Guararapes - Pe

 

 

Senhor SECRETARIA EXECUTIVA DE MEIO AMBIENTE E GESTÃO URBANA

,DO MUNICÍPIO DO JABOATÃO DOS GUARARAPES-SEMAG

Considerando o teor do Ofício  remetida a SEMAG 481/2020, cópia em anexo,

esta 3ª PJDC, referente à ocorrência de SUPOSTO DESVIO IRREGULAR DO CANAL

MARIANA POR PARTE DA EMPRESA DE ENGENHARIA “SAM”, sirvo-me do presente

para REQUISITAR a V. Exª - com base nas disposições do art. 129, VI, da Constituição

Federal; art.26, I, ”b”, da Lei Federal nº 8.625/93 e art. 6º, I, “b”, da Lei Complementar

Estadual nº 12/94 e para fins de instrução do Feito Ministerial em referência – as

seguintes providências:

a) faça constar nos autos os documentos (projetos, contratos firmados,

levantamentos topográficos etc) que comprovem tecnicamente que houve desvio

irregular do Canal Mariana por parte da Construtora Sam Ltda em desacordo com o

projeto realizado pela municipalidade;
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3ª PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE DEFESA DA CIDADANIA DE JABOATÃO DOS GUARARAPES

Procedimento nº 02141.000.007/2020 — Inquérito Civil

Documento assinado digitalmente por Zélia Diná Carvalho Neves em 17/12/2020 13h16min.
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b) apresente suas considerações quanto aos documentos apresentados através

do Ofício nº 02141.000.007/2020-0002, originário da CONSTRUTORA SAM LTDA, cópias

 juntado aos autos em 17.11.2020;em anexo,

c) Esclareça as providências adotados tendo em vista o Ilícito ambiental

constatado pela municipalidade;

PRAZO 30 (TRINTA) DIAS.

 

Atenciosamente,

 

,Zélia Diná Carvalho Neves
.Promotora de Justiça
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Documento assinado digitalmente por Zélia Diná Carvalho Neves em 17/12/2020 13h16min.
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DESPACHO

 Inquérito Civil 02141.000.007/2020

 

Vistos.  ...

Tendo em vista o teor dos documentos de apresentados através do Ofício 481

/2020, junto aos autos em 26 de novembro de 2020, originário da SEMAG – Secretaria

Executiva de Meio Ambiente e Gestão Urbana, determino que a prefeitura:

1. faça constar nos autos os documentos (projetos, contratos firmados,

levantamentos topográficos etc) que comprovem tecnicamente que houve desvio

irregular do Canal Mariana por parte da Construtora Sam Ltda em desacordo com o

projeto realizado pela municipalidade;

2. apresente suas considerações quanto aos documentos apresentados através

do Ofício nº 02141.000.007/2020-0002, originário da CONSTRUTORA SAM LTDA,

juntado aos autos em 17.11.2020;

3. Esclareça as providências adotados tendo em vista o Ilícito ambiental

constatado pela municipalidade;

4. Após, vistas.

Jaboatão dos Guararapes, .11 de dezembro de 2020

,Zélia Diná Carvalho Neves
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INFORMAÇÃO

Documento Protocolado 02141.000.202/2020 anexado.

Jaboatão dos Guararapes, .26 de novembro de 2020

,Mércia Karine Oliveira Nascimento
.Técnico Ministerial

MINISTÉRIO PÚBLICO DE PERNAMBUCO
3ª PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE DEFESA DA CIDADANIA DE JABOATÃO DOS GUARARAPES

Procedimento nº 02141.000.007/2020 — Inquérito Civil

Documento elaborado por Mércia Karine Oliveira Nascimento em 26/11/2020.

Avenida Guararapes, 3600, Bairro Prazeres, CEP 50000000, Jaboatão Dos Guararapes, Pernambuco
Tel. (081) 31823335 — E-mail



INFORMAÇÃO

 - Documento Protocolado 02141.000.202/2020

Juntados os documentos a seguir:

OF SEMAG 481/2020 ( )Eletrônico

Certifico e dou fé, sob as penas da lei, que os documentos digitalizados

conferem com seus correspondentes em meio físico a mim apresentados.

Jaboatão dos Guararapes, .26 de novembro de 2020

,Mércia Karine Oliveira Nascimento
.Técnico Ministerial
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Procedimento nº 02141.000.202/2020 — Documento Protocolado
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INFORMAÇÃO

Documento Protocolado 02141.000.190/2020 anexado.

Jaboatão dos Guararapes, .17 de novembro de 2020

,Mércia Karine Oliveira Nascimento
.Técnico Ministerial
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INFORMAÇÃO

 - Documento Protocolado 02141.000.190/2020

Juntados os documentos a seguir:

E-MAIL CONST SAM ( )Eletrônico

PRONUNCIAMENTO ( )Eletrônico

ANEXO 01 - CI DO PROJETO DE MACRODRENAGEM ( )Eletrônico

ANEXO 02 - ATESTADO TÉCNICO ( )Eletrônico

ANEXO 03 - NOT SEOB ( )Eletrônico

ANEXO 04 - RELATÓRIO CANAL MARIANA ( )Eletrônico

ANEXO 05 - PROJETO CANAL MARIANA - PLANTA ( )Eletrônico

ANEXO 06 - PROJETO CANAL MARIANA - PLANTA - SEÇÕES ( )Eletrônico

ANEXO 07 - PROJETO CANAL MARIANA - PLANTA - SEÇÕES 2 ( )Eletrônico

ANEXO 08 - PROJETO CANAL MARIANA - PLANTA - SEÇÕES 3 ( )Eletrônico

ANEXO 09 - PROJETO CANAL MARIANA - PLANTA - SEÇÕES 4 ( )Eletrônico

ANEXO 10 - ART PROJETO CANAL MARIANA ( )Eletrônico

Certifico e dou fé, sob as penas da lei, que os documentos digitalizados

conferem com seus correspondentes em meio físico a mim apresentados.
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.Técnico Ministerial
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PJ Meio Ambiente - Jaboatao <pmajaboatao@mppe.mp.br>

Pronunciamento sobre a Notícia de Fato 02141.000.007/2020 
2 mensagens

Renan Construtora SAM <renan@construtorasam.com.br> 13 de novembro de 2020 16:50
Para: PJ Meio Ambiente - Jaboatao <pmajaboatao@mppe.mp.br>

À Exma.
Dra. Zélia Diná Carvalho Neves
Promotora de Justiça – 3ª Promotoria de Justiça da Cidadania de Jaboatão dos Guararapes
 
Ofício nº 02141.000.007/2020-0002
Ref. Pronunciamento sobre a Notícia de Fato 02141.000.007/2020
 
 
Exma. Sra. Promotora,
 
 
Cumprimentando-a, em atenção ao vosso ofício em destaque, encaminhamos em petição e documentos
anexos,  nosso pronunciamento acerca  dos fatos noticiados a esta 3ª Promotoria de Justiça e de Defesa da
Cidadania de Jaboatão dos Guararapes.
 
Colocamo-nos à disposição de Vossa Excelência  para os esclarecimentos que se fizerem necessários.
 
 
Jaboatão dos Guararapes, 13 de novembro de 2020.
 
 
Atenciosamente,
 
 
 
 
CONSTRUTORA SAM LTDA
Renan Ferreira de Azevedo
OAB/PE 31.908
--  
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11 anexos

Petição de Pronunciamento.pdf 
5629K

Anexo 03 - Notificação nº 001-2020 SEOB.pdf 
213K

Anexo 02 - Atestado técnico.pdf 
918K

Anexo 01 - CI Análise do Projeto de Macrodrenagem.pdf 
1267K

Anexo 06 - PROJETO-CANAL-MARIANA-PLANTA-SEÇÕES-01.pdf 
321K

Anexo 07 - PROJETO-CANAL-MARIANA-PLANTA-SEÇÕES-02.pdf 
329K

Anexo 08 - PROJETO-CANAL-MARIANA-PLANTA-SEÇÕES-03.pdf 
320K

Anexo 05 - PROJETO-CANAL-MARIANA-PLANTA-DESAP-PLANTA.pdf 
3080K

Anexo 04 -Relatório_Canal Mariana - Jab Guararapes  (1).pdf 
3029K

Anexo 09 - PROJETO-CANAL-MARIANA-PLANTA-SEÇÕES-04.pdf 
310K

Anexo 10 - ART do Projeto_Canal Mariana - Jab Guararapes .pdf 
254K

PJ Meio Ambiente - Jaboatao <pmajaboatao@mppe.mp.br> 16 de novembro de 2020 09:33
Para: Renan Construtora SAM <renan@construtorasam.com.br>

Bom dia!

Confirmo o recebimento e informo o encaminhamento à Exma. Promotora de Justiça.

Atenciosamente,
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Mércia Nascimento
Téc. Ministerial
3ª PJDC/JG

Livre de vírus. www.avg.com.

[Texto das mensagens anteriores oculto]
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

CREA-PE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2220499188/2019
Atividade em andamento

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco - Crea-PE, o
Acervo Técnico do profissional MARCO ANTONIO FERRAZ JUNIOR referente à(s) Anotação(ões) de
Responsabilidade Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Profissional: MARCO ANTONIO FERRAZ JUNIOR
Registro: PE024418 PE RNP: 1802516743
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: PE20190428500 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 17/09/2019

Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: INDIVIDUAL

Empresa contratada: CONSTRUTORA SAM LTDA.

Contratante: MUNICÍPIO DE JABOATÃO DOS GUARARAPES CPF/CNPJ: 10.377.679/0001-96
Endereço do contratante: OUTROS Avenida General Barreto de Menezes Nº: 1648

Complemento:  Bairro: Prazeres

Cidade: Jaboatão dos Guararapes UF: PE CEP: 54330000

Contrato: TAC 11/2016 Celebrado em: 29/12/2016
Valor do contrato: R$ 334.075,60 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: ESTRADA DA MURIBECA Nº: S/N

Complemento:  Bairro: MURIBECA

Cidade: JABOATÃO DOS GUARARAPES UF: PE CEP: 54350095

Data de início: 02/01/2019 Situação: atividade em andamento

Finalidade: Infraestrutura 

Proprietário: MUNICÍPIO DE JABOATÃO DOS GUARARAPES CPF/CNPJ: 10.377.679/0001-96

Atividade Técnica: 7 - EXECUÇÃO ATIVIDADES -> OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS -> #29319 - SISTEMA DE DRENAGEM 42 -
Execução de Obra Técnica 1256.00 metro; 7 - EXECUÇÃO ATIVIDADES -> OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS -> #29321 - CANAIS
42 - Execução de Obra Técnica 1256.00 metro;

Observações

Execução de obra de macro drenagem com retificação do Riacho Mariana, no trecho de 1,256 km à jusante da Estrada Eixo de Integração.

Informações Complementares

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 2 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 2220499188/2019
10/10/2019, 17:58

zc246

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Este acervo é parcial e fica restrito aos serviços técnicos
desenvolvidos pelo profissional especificamente nos períodos de
02/01/2019 a 28/08/2019.

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Fica(m) Excluído(s), no entanto, o(s) serviço(s) cujas atribuições não
competem ao(s) profissional(is) em questão.

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
pe.sitac.com.br/publico, com a chave: zc246

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Avenida Agamenon Magalhães, 2978, Espinheiro, Recife - PE

 Tel: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: creape@creape.org.br
Impresso em: 03/02/2020, às 09:32.

CREA-PE
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Pernambuco
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1. APRESENTAÇÃO 
 

A Planus Engenharia e Projetos LTDA., apresenta à Construtora SAM, o relatório 

de impacto do Projeto Canal Mariana na comunidade a jusante da PE-017 e 

Estudos Hidrológicos, referente ao estudo de cota de máxima enchente na seção 

do Canal Mariana nas proximidades dos imóveis localizados as margens da calha 

natural do mesmo, localizado no Bairro da Muribeca, município de Jaboatão dos 

Guararapes – Pernambuco. 
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2. LOCALIZAÇÃO 
 
O Estudo compreende a calha do canal Mariana nas proximidades da PE-017 (Estrada 

Eixo da Integração), inserida no bairro da Muribeca no município de Jaboatão dos 

Guararapes – PE, conforme pode ser observado na figura 1 abaixo. 

  

 

Figura 1 – Mapa de situação. 

 

O alinhamento do canal em estudo tem início na Estaca 0+0,00 próximo a Ponte sobre 

o canal Mariana, está localizado nas coordenadas: E: 284.053,758 - N=9.098.110,998 

e finaliza na Estaca 59+15,28 localizado nas coordenadas: E=284.011,438 -

N=9.097.021,455 S. Datum SIRGAS2000. O fuso UTM correspondente é 25, 

Hemisfério Sul. 
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3. JUSTIFICATIVA 

 
 

3.1. INTRODUÇÃO 

 
O presente Estudo compreende o impacto das chuvas na bacia do Canal Mariana e 

suas adjacências o que ocasiona eventos de inundação nas comunidades ribeirinhas a 

partir da sua jusante a PE-017 (Estrada Eixo da Integração), inserida no bairro da 

Muribeca no município de Jaboatão dos Guararapes – PE, conforme pode ser 

observado na figura 1 abaixo. 

 

A Região Metropolitana do Recife sofre, anualmente, com os transtornos causados 

pelas chuvas, os quais vêm aumentando a frequência e intensidade a cada ano devido 

a ocupações irregulares, da falta de dispositivos de drenagem, associados a serviços 

de manutenção ineficientes.  

Também existe os problemas relacionados à impermeabilização do solo e à 

infraestrutura insuficiente de microdrenagem, coleta e transporte de esgotos 

domésticos e coleta de resíduos sólidos. 

 

Esses eventos de inundações, alagamentos, entre outros impactos, são fenômenos 

naturais que ocorrem com frequência nos cursos d'água, geralmente deflagrados por 

chuvas fortes e rápidas ou chuvas de longa duração. Estes eventos naturais têm sido 

intensificados, principalmente nas áreas urbanas, por alterações antrópicas. 

 

Foi desenvolvido um Estudo Hidrológico com cálculo de máxima enchente que está 

apresentado em anexo. 

 

O estudo hidrológico com cálculo de máxima enchente balizou diretrizes para 

determinar o melhor alinhamento do Canal a jusante bem como definiu a seção 

transversal tipo para o canal nesta área. 
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3.2. DESCRIÇÃO DO PROBLEMA 

 

A região em estudo está com elevado crescimento de invasões irregulares, com 

construções sem ordenação e controle dos órgãos competentes e, na sua grande 

maioria, estão localizadas às margens do canal Mariana tornando o escoamento 

natural crítico ocasionando alagamentos na região do seu entorno. 

 

Com isso a comunidade vive em condições precárias de saneamento básico, 

convivendo com risco de alagamento e com exposição a doenças causadas pelo 

ambiente sem assistência. O lixo bem como esgoto são descartados no canal 

piorando ainda mais a situação de escoamento e trazendo mais riscos a comunidade. 

 

Já o traçado apresentado anteriormente para o Projeto pela Prefeitura de Jaboatão 

teve como diretriz as margens do canal pelo lado direito no sentido da jusante da PE-

017 devido a facilidade de acesso pela propriedade existente, já que o lado esquerdo 

se apresenta ocupado desordenadamente. Esse traçado não condiz com o traçado 

original do Canal que está mais deslocado para esquerda no mesmo sentido. 

 

Outro fator a ser levado em consideração é a questão fundiária das terras que fazem 

parte do entorno do Canal Mariana. Essas terras não passaram por regularização e 

por um plano diretor de ocupação, sendo tomada por invasões irregulares sem 

estrutura, ou seja, a forma como a terra deve ser utilizada. Grande parte das invasões 

encontrasse construídas em APP (área de preservação permanente) criando um 

ambiente propício para degradação do solo, da fauna e flora local. 

 

A seguir está representada a largura mínima de APP para o Canal Mariana, tendo 

35,00m de largura a partir do eixo de Canal. 
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Área de proteção permanente (APP); 
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Área de proteção permanente (APP); 

 

 

Área de proteção permanente (APP); 
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3.3. EXPERIÊNCIAS ANTERIORES 

 

A montante da PE-017 do Canal Mariana foi desenvolvido um outro Projeto para 

balizar as cotas de implantação de um condomínio multifamiliar da Construtora Tenda 

onde houve um cuidado especial com relação a determinação das cotas de 

implantação dos blocos multifamiliares e suas dependências.  

 

Na ocasião chegou à conclusão depois de verificação de cotas de máxima enchente 

que seria seguro implantar o condomínio na cota=7,000m, mostrando na época uma 

preocupação com esses eventos chuvosos e o risco de alagamento na região. 

 

No mesmo Projeto foi contemplado a limpeza e alargamento do Canal Mariana que já 

se encontrava assoreado na época do Projeto bem como o desvio do Canal Marcos 

Freire que não tinha sua saída natural bloqueada por ocupação de empresas ao longo 

da PE-017. 

 

 

3.4. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

 

Já a jusante deste ponto o problema e preocupações persistem a exemplo das cotas 

encontradas na comunidade que estão na ordem de 3,500m à 4,500m comparadas 

com as cotas na ordem de 7,000m encontradas na ponte da PE-017.  

 

A vazão de projeto para uma período de retorno de 100 anos é de 54,80m³/s 

passando pela região aonde existe invasões e estreitamento da calha do Canal 

Mariana, essa situação causa um grande problema com a comunidade que o margeia 

e as frequentes inundações em época de inverno trazem um transtorno para a 

Prefeitura do Jaboatão, onde precisa dispor de recursos neste período para ajudar as 

famílias atingidas por enchentes. 

 

A comunidade encontra-se em área de cotas baixas suscetíveis a enchentes, essas 

construções irregulares não dispõem de infraestrutura de saneamento básico nem 

infraestrutura viária para acesso de moradores. Também tem suas construções 

precárias com risco iminente a saúde dos seus moradores.  
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Visando resolver os problemas da comunidade e melhorar o escoamento do Canal 

Mariana foi proposto um novo traçado. Faz parte desde um novo eixo para o canal que 

acompanha sua trajetória natural com uma largura mínima de 30,00m por 3,00m de 

profundidade, e ainda contempla  caminho de serviço de 5,00m para ambos os lados, 

cota mínima necessária para passagem dos equipamentos que fazem a limpeza e 

manutenção periódica dos canais . 

. 

 

Abaixo Seção transversal tipo: 
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A seguir locação do Canal Mariana Projetado. 
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Trecho inicial partindo da Pe-017 sentido Estrada da Batalha. 

 

 

 

Trecho final para o Canal Proposto. 
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Com esta configuração de seção transversal tipo apresentada para o Canal Mariana,  

torna-se indispensável uma nova abordagem pelas autoridades Públicas competentes 

a respeito da permanência de famílias vivendo próximo da área de influência de 

inundação.  

 

A desapropriação de casas irregulares em troca de moradias mais seguras em áreas 

com infraestrutura de saneamento básico, transporte entre outras torna-se necessária 

para uma melhor qualidade de vida da comunidade ribeirinha. 

 

Os programas de moradia popular financiados pela Caixa econômica Federal têm 

grande importância para o desenvolvimento das comunidades de baixa renda e com 

uma ação em conjunto com a Prefeitura de Jaboatão apresenta uma oportunidade de 

melhoria para a comunidade que vive as margens do canal em condições 

desfavoráveis. 

 

O próximo Capítulo está apresentado o Estudo Hidrológico que foi utilizado para o real 

entendimento do que ocorre na localidade. Nele está demonstrada a real situação da 

comunidade, ficando evidente que a região sofre com inundações em período 

chuvoso. 
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4. ESTUDOS HIDROLÓGICOS 
 

Os Estudos Hidrológicos foram desenvolvidos seguindo a metodologia contida na 

Instrução de Serviço IS-203: Estudos Hidrológicos, das Diretrizes Básicas para 

Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários, do DNIT (2006). Os Estudos 

hidrológicos foram desenvolvidos com a finalidade de avaliar as características 

fisiográficas acerca do clima, solo, vegetação, coleta e processamento dos dados 

referentes à pluviometria, de modo a se obter elementos necessários ao 

dimensionamento de soluções eficientes para a drenagem da área objeto de estudo. 

 

As atividades executadas para a realização dos estudos hidrológicos foram: 

 Inspeção de campo; 

 Coleta de dados pluviométricos e de cartografia da região de interesse do 

projeto; 

 Caracterização fisiográfica da região; 

 Definição dos postos pluviométricos de interesse; 

 Processamento dos dados pluviométricos; 

 Determinação da pluviometria e intensidade de chuvas, e; 

 Caracterização das bacias hidrográficas e cálculo das vazões de contribuição. 

 

4.1. Coleta de dados e Caracterização Fisiográfica 
 

Para o desenvolvimento dos Estudos Hidrológicos, foram coletados dados de estudos 

existentes, tais como os elementos de natureza climática, de pluviometria e também 

através de consultas a publicações existentes, quais sejam: 

 Classificação climática de Wladimir Köppen; 
 
 Publicação “Normais Climatológicas (1961 – 1990)” do Ministério da Agricultura 

e Reforma Agrária – Departamento Nacional de Meteorologia – 1992; 
 

 Dados referentes à pluviometria mensal e máxima diária da área de interesse 
do projeto na Cidade do Recife posto Nº 00834007 – Recife (Curado), obtidos 
no site da ANA- Agência Nacional de Águas. Esse foi o posto mais próximo do 
trecho em estudo com dados de série histórica suficientes para caracterização 
do regime de chuvas da região; 
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4.2. Clima 
 
A região de Pernambuco é dotada de um clima quente e úmido, com elevada taxa 

de precipitação pluviométrica média anual e chuvas de inverno – outono, o que lhe 

confere o tipo Ams’ na classificação de Köppen, conforme pode ser observado no 

mapa (Figura 2) apresentado a seguir. 

 
Figura 2 – Mapa de classificação dos climas (Modelo de Köppen). 

 
Para o município de Jaboatão dos Guararapes se situa numa região de transição 

entre os climas Ams' e As', da classificação de Kõppen (quente e úmido com taxa de 

precipitação superando a de evaporação).  

 
4.3. Pluviometria 

 
Para o estado de Pernambuco a pluviometria média anual, segundo os dados 

pluviométricos coletados é de 2.112mm, e o período mais chuvoso está entre os 

meses de maio e julho. Está apresentado na Figura 3 o mapa de Precipitação 

Pluviométrica Média Anual para o Estado de Pernambuco, indicando a localização da 

área objeto do estudo. 
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Fonte: Base Cartográfica: Arquivo Gráfico Municipal (Agência CONDEPE/FIDEM - FIAM - IBGE, 1998) 
Base Temática: Laboratório de Meteorologia de Pernambuco - LAMEPE 

Figura 3 – Precipitação Pluviométrica Média Anual – Pernambuco. 

 

Para Jaboatão dos Guararapes o período das chuvas desenvolve-se entre os 

meses de março a agosto (outonoinverno), com precipitação máxima nos meses de 

inverno. Dentro deste período a precipitação pluviométrica oscila entre 140mm e 270 

mm mensais, com média anual superior a 1500 mm anuais. 

 

4.4. Temperatura 

 

Para o estado de Pernambuco a temperatura média das máximas é de 29ºC e a média 

das mínimas de 22ºC. A umidade relativa do ar média anual é em torno de 80%. 

Para Jaboatão dos Guararapes, a temperatura média anual está em tomo de 26°C, 

com temperaturas mínimas e máximas em tomo de 18°C e 32°C respectivamente. 

 

Na figura 4 está apresentado o Mapa de Temperatura do Ar Média Anual para o 

Estado de Pernambuco. 
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Fonte: Base Cartográfica: Arquivo Gráfico Municipal (Agência CONDEPE/FIDEM - FIAM - IBGE, 1998) 
Base Temática: Laboratório de Meteorologia de Pernambuco – LAMEPE 

Figura 4 – Temperatura do Ar Média Anual – Pernambuco. 

Para a região de Pernambuco em geral a evapotranspiração da área é inferior às 

precipitações, fato este que revela para a área um balanço hídrico positivo. 

 

 
4.5. Vegetação 

 

Jaboatão dos Guararapes - A cobertura vegetal do município é composta, em sua 

maior parte, por tipos cultivados, onde predomina a cana-de-açúcar. As culturas de 

subsistência estão presentes em áreas menores, frequentemente isoladas em meio 

aos canaviais ou concentradas em algumas manchas maiores próximas às pequenas 

concentrações urbanas. Além da cana-de-açúcar e das culturas de subsistência, 

podem ser encontrados ainda alguns coqueirais, cultivados principalmente nas áreas 

mais próximas ao litoral sul. A cobertura vegetal nativa está restrita a umas poucas 

áreas, sendo representada por restos da antiga Mata Atlântica. Além do pouco que 

restou da Mata Atlântica (menos de 3% do município), podem ser encontrados ainda 

restos da vegetação nativa representados pelos tipos designados como: capoeira, 

capoeirinha densa, capoeirinha rala, vegetação higrófila e vegetação de manguezal. 

Encontram-se ainda áreas sem cobertura vegetal, situadas principalmente nos limites 

das concentrações urbanas. As áreas urbanas e sem cobertura vegetal se ampliam a 

cada ano tomando o espaço da vegetação nativa. 
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4.6. Solos 
 

Podem ser encontrados dentro dos limites do município, seis unidades de solo, que 

são:  

 Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico; 

 Podzólico Vermelho Amarelo; 

 Podzol Hidromórfico; 

 Solos Aluviais; 

 Areias Quartzosas Marinhas e 

 Solos lndiscriminados de Mangues.  

O Latossolo Amarelo Distrófico caracteriza-se por apresentar uma granulometria com 

elevada percentagem de argila e baixo teor de silte e areia. É um solo ácido e de baixa 

fertilidade natural, pouco sujeito a erosão.  

 

O solo Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico caracteriza-se por possuir saturação 

com alumínio geralmente superior a 50%, é argiloso, profundo e de baixa fertilidade, 

mais susceptível a erosão.  

O Podzol Hidromórfico é um solo de constituição predominantemente arenosa, 

originado a partir de sedimentos quatemários na área da baixada litorânea. As Areias 

Quartzosas Marinhas, são solos arenosos, de baixa fertilidade natural, ácidos a 

fortemente ácidos.  

Os solos Aluviais são pouco desenvolvidos, não hidromórficos, ácidos a 

moderadamente ácidos e com fertilidade natural variando de baixa a alta. Os solos 

lndiscriminados de Mangues distribuem-se nas partes mais baixas do município, 

próximos de desembocaduras dos rios sob influência das marés. São solos pouco 

desenvolvidos, muito mal drenados e apresentando alto teor de sais, oriundos das 

águas marinhas e dos compostos de enxôfre provenientes da decomposição da 

matéria orgânica, abundante neste ambiente. 

 

4.7. Relevo 
 

Relevo - Estão distintas três unidades de relevo na área em estudo (Figura 5): planície 

costeira onde são encontrados vários trechos periódica ou permanentemente 

inundados, os terraços marinhos com altitudes variando de 1 a 8 metros 

aproximadamente, uma área com altitudes mais elevadas, podendo atingir até 60 
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metros, constituída por rochas cristalinas recobertas ou não por sedimentos tércio-

quatemários da Formação Barreiras,.ou sedimentos cretácicos da Formação Cabo. 

 
Figura 5 – Mapa de relevo do município de Jaboatão dos Guararapes, PE. 

 

4.8. Geologia 

 

Sua geologia é formada basicamente por depósitos de Sedimentos Quarternários 

(Qa). 

Os Depósitos Quaternários se distribuem pelas regiões mais baixas do município, 

englobando sedimentos de origem marinha, fluvial, lagunar, flúvio-lagunar, depósitos 

de mangues, depósitos de recifes, depósito colúvioaluviais e eluviais. Esses 

sedimentos são compostos por areias, siltes e argilas, com matéria orgânica ocasional 

(sedimentos turfáceos). 

 

A seguir, está apresentada a Figura 6 – Mapa geológico simplificado do município de 

Jaboatão dos Guararapes, PE.  
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 Fonte: Serviço Geológico do Brasil. 

Figura 6 – Mapa geológico do município de Jaboatão dos Guararapes, PE. 

 
 
4.9. Hidrografia 

 
Os principais rios que drenam o município são: o Rio Jaboatão e o Rio Tejipió. O Rio 

Jaboatão tem como principais afluentes os rios Duas Unas, Zumbi, Palmeiras e 

Muribequinha. O Rio Tejipió corta o município em pequeno trecho, sem receber 

desagüe de nenhum afluente importante. Dentro: dos limites do município existem 

vários açudes e uma barragem, utilizados para abastecimento. Dentre os açudes 

destacam-se Palmeiras, Mossaiba e Jangadinha e a Barragem de Duas Unas. 
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4.10. Caracterização do Regime de Chuvas da Região 
 
O regime de chuvas, referente a região de interesse do projeto, foi estabelecido de 

acordo com uma metodologia já amplamente divulgada, que leva em consideração 

análise estatística das precipitações máximas diárias, ano a ano, durante todo o 

período de observação do posto considerado. Foram seguidos os seguintes passos: 

 

 Escolha dos postos; 

 Análise estatística; 

 Definição das curvas de precipitação x duração x frequência; 

 Definição das curvas de intensidade x duração x frequência. 

Para definição das descargas máximas prováveis, faz-se necessário a caracterização 

das intensidades de chuvas máximas que poderão ocorrer na área de interesse do 

projeto.  

Para definição do posto pluviométrico foi levado em conta os seguintes fatores: 

 Disponibilidade de dados seja em séries completas ou incompletas, 

durante o mesmo período; 

 Proximidade geográfica com o segmento em projeto; 

 Séries confiáveis. 

 

4.10.1. Escolha do Posto 

O posto escolhido para caracterizar o regime de chuvas da região de interesse do 

projeto foi o Recife (Curado) – INMET. Foi selecionado esse posto por ser o mais 

próximo da área em estudo com dados suficientes. O posto tem as seguintes 

características: 

MUNICÍPIO CÓDIGO LATITUDE LONGITUD
E 

PERÍODO DE 
OBSERVAÇÃO 

Recife 00834007 8º03’ S 34º55’ W 1963 à 2018 – 56 anos 

Tabela 1 – Estação meteorológica do Município de Recife/PE. 
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O posto de Recife (Curado) está ativo, abrange uma série histórica de 56 anos 

completos, e medições até Dezembro de 2018. Para esse estudo, foram utilizados os 

dados do período que compreende os anos de 1963 a 2018, sendo retirado alguns 

anos por apresentar dados inconsistentes. Na tabela 2, a seguir, estão apresentadas 

as informações a respeito do posto adotado. 

 

Tabela 2 – Dados da Estação: RECIFE (CURADO). 

 

Para a Estação Pluviométrica estudada, são apresentados abaixo os seguintes 

gráficos e Tabelas: 

 Dados de Precipitações Pluviométrivas Mensais e Anuais e Números de 

Dias de Chuva Mensais e Anuais (tabela 3); 

 Pluviograma – Precipitações Totais Anuais, Precipitações Mensais e 

Número de Dias de Chuva por ano (gráficos 1, 2 e 3). 
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Tabela 3 – Dados de Precipitações Pluviométricas Mensais e Anuais e Números de Dias de Chuva Mensais e Anuais 
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(mm) chuva  (mm)  máxima

1963 23,70 7 7,10 30 157,30 11 46,20 27 402,70 26 63,50 28 333,50 22 87,60 29 216,90 20 71,70 27 274,90 18 81,00 26 214,50 20 67,50 5 168,20 15 43,40 20 64,20 16 10,10 19 19,10 5 11,00 15 71,90 14 13,40 2 98,90 18 34,40 25 2.045,8 192 87,6 29/4/1963

1964 141,80 19 41,50 4 298,30 23 66,60 12 625,60 25 125,50 1 452,10 25 77,50 25 365,10 26 40,70 29 679,50 24 89,50 27 413,10 22 63,50 27 263,80 22 56,70 3 223,60 24 31,80 21 13,70 6 10,20 30 27,40 6 7,80 17 23,10 8 9,10 22 3.527,1 230 125,5 1/3/1964

1965 259,90 20 63,00 15 23,20 6 10,80 28 73,70 13 20,00 30 352,70 22 57,50 9 350,50 26 78,50 3 655,70 27 176,40 12 152,40 22 17,70 3 162,70 17 31,80 15 86,40 17 25,60 15 84,50 11 26,40 5 41,30 12 15,00 29 49,30 11 25,80 27 2.292,3 204 176,4 12/6/1965

1966 186,90 11 105,60 31 302,90 15 56,80 9 368,90 13 93,80 15 51,30 7 21,40 13 496,80 14 208,50 29 312,50 24 65,20 12 651,50 29 94,70 21 111,80 16 58,10 11 255,70 18 58,10 6 0,00 0 0,00 1 106,30 22 37,80 25 39,00 13 23,80 21 2.883,6 182 208,5 29/5/1966

1967 11,30 6 5,80 14 96,40 13 24,40 17 339,70 23 71,70 26 508,10 25 71,40 19 390,50 29 61,30 14 311,20 24 62,00 7 325,70 27 50,30 1 293,70 29 74,70 17 30,00 11 8,80 6 64,50 19 8,40 5 3,30 3 3,00 3 28,60 4 18,80 29 2.403,0 213 74,7 17/8/1967

1968 152,80 12 87,30 27 0,00 0 0,00 1 407,20 23 101,30 20 247,60 21 50,00 28 14,90 1 14,90 13 153,80 23 38,20 1 242,40 27 42,60 13 112,20 20 32,00 1 67,40 17 16,20 25 22,30 7 16,40 28 1,80 2 1,60 16 50,80 14 21,20 12 1.473,2 167 101,3 20/3/1968

1969 101,60 13 35,90 23 27,40 7 18,60 24 51,60 3 33,80 29 89,70 18 18,10 21 452,00 28 66,70 25 444,90 22 135,90 14 449,60 28 58,00 12 233,90 19 75,10 6 54,40 15 16,20 4 20,10 18 4,00 9 43,20 11 13,90 22 46,80 13 20,40 26 2.015,2 195 135,9 14/6/1969

1970 101,40 18 30,50 19 95,80 15 33,80 9 252,70 23 66,80 1 592,40 21 73,80 23 190,00 20 55,80 14 367,30 24 99,00 2 504,50 26 133,90 20 613,50 27 335,80 11 76,20 21 21,70 20 11,90 11 4,10 7 29,50 11 14,50 9 33,60 9 12,00 10 2.868,8 226 335,8 11/8/1970

1971 61,50 18 17,60 24 40,90 10 16,20 16 173,10 19 39,60 29 190,20 18 28,60 6 493,30 29 104,80 8 277,50 26 43,80 14 415,20 26 93,80 24 154,90 22 68,30 6 170,10 22 77,20 13 145,90 22 49,50 5 24,30 7 6,90 8 11,40 8 4,70 15 2.158,3 227 104,8 8/5/1971

1972 32,70 3 16,00 21 62,10 15 18,90 11 156,60 25 27,10 2 359,30 20 78,00 23 287,10 24 40,00 18 338,70 26 52,00 1 232,00 20 85,60 7 285,30 17 66,70 22 128,00 16 43,80 8 72,30 15 13,70 21 8,90 5 4,30 2 39,70 12 18,00 28 2.002,7 198 85,6 7/7/1972

1973 82,90 18 23,20 25 108,30 13 54,00 25 201,10 14 43,60 23 770,40 24 165,30 22 313,00 22 76,90 24 501,20 25 87,70 9 422,60 22 162,00 21 100,70 16 35,90 2 200,40 24 35,80 9 118,60 14 59,60 2 23,80 9 12,30 24 65,60 9 29,30 22 2.908,6 210 165,3 22/4/1973

1974 210,10 15 54,00 30 174,50 15 46,90 5 323,50 23 66,20 22 285,30 22 38,20 14 454,60 24 98,00 22 299,60 27 86,00 20 252,60 29 58,30 15 76,10 23 20,90 1 121,30 19 38,80 26 14,80 7 9,40 15 15,20 8 5,60 30 86,30 16 26,70 5 2.313,9 228 98 22/5/1974

1975 87,10 14 42,90 6 53,00 10 23,60 28 257,10 15 59,70 5 110,60 12 41,30 24 335,30 22 70,90 13 408,00 22 70,10 2 556,20 27 99,00 17 171,30 26 26,40 16 73,30 20 11,40 19 17,00 7 4,60 8 34,20 12 17,30 25 134,00 17 40,10 4 2.237,1 204 99 17/7/1975

1976 47,20 13 10,70 31 255,40 19 102,80 22 404,50 24 106,60 9 236,90 24 50,10 12 299,70 24 85,90 22 293,80 24 59,20 7 268,50 20 46,60 25 61,10 16 16,90 23 31,40 7 13,30 6 149,20 19 86,80 14 48,50 12 23,20 29 129,40 15 26,40 14 2.225,6 217 106,6 9/3/1976

1977 74,20 18 16,80 31 136,50 23 26,60 5 182,20 23 74,50 30 223,10 18 49,80 10 297,00 22 56,80 3 412,50 27 92,00 20 523,80 31 83,40 15 133,50 20 36,00 31 95,30 18 17,20 1 109,40 19 47,00 17 20,40 10 7,90 14 52,50 9 36,00 21 2.260,4 238 92 20/6/1977

1978 36,00 10 11,20 16 232,70 18 97,00 11 283,70 20 97,00 14 446,50 20 78,30 6 260,90 24 54,30 20 300,70 24 83,60 14 505,60 26 87,00 6 210,60 25 51,50 6 291,30 25 49,10 29 46,60 21 9,80 6 60,20 16 20,50 20 69,20 14 11,30 8 2.744,0 243 97 11/2/1978

1979 78,90 15 24,60 26 136,70 14 56,10 24 145,30 16 35,50 21 115,00 14 28,10 4 258,30 23 28,30 11 418,40 29 97,20 5 230,10 22 42,00 3 128,50 23 21,30 19 251,40 21 42,20 8 39,90 16 10,80 7 65,20 15 25,70 14 25,60 10 9,30 23 1.893,3 218 97,2 5/6/1979

1980 63,40 18 10,20 19 369,80 21 85,90 16 354,60 21 123,00 23 152,40 20 41,00 22 227,00 26 41,40 25 456,30 23 159,70 10 140,70 21 30,80 2 99,70 21 23,90 4 95,20 13 24,20 10 130,40 20 34,40 1 102,80 19 48,20 24 67,20 18 18,80 17 2.259,5 241 159,7 10/6/1980

1981 195,50 19 60,40 30 134,20 24 29,80 17 153,90 16 43,90 18 107,40 18 23,70 1 219,90 27 31,70 21 231,00 25 64,90 12 135,00 27 40,90 8 107,80 21 24,60 6 113,60 20 29,90 11 27,50 13 12,10 23 45,60 17 16,00 9 181,90 22 71,00 23 1.653,3 249 71 23/12/1981

1982 210,10 16 104,70 26 151,10 17 41,00 18 89,80 14 25,00 31 101,60 20 16,00 16 353,70 28 39,70 15 412,90 28 88,80 22 306,40 25 74,60 31 176,50 27 29,30 11 206,90 19 76,70 17 18,90 10 8,50 16 16,20 13 2,80 3 41,30 12 12,60 18 2.085,4 229 104,7 26/1/1982

1983 117,90 15 48,40 29 338,50 15 123,10 16 413,20 21 119,60 8 88,20 17 15,70 16 183,20 23 24,00 26 141,50 21 22,60 13 226,70 21 56,50 9 165,60 23 29,50 1 42,70 14 10,00 28 112,20 16 25,60 28 13,10 7 9,90 3 24,50 8 9,20 18 1.867,3 201 123,1 16/2/1983

1984 96,10 14 44,40 14 70,30 8 23,10 28 119,90 19 36,40 16 620,80 25 97,30 17 522,50 25 73,80 22 265,40 24 45,40 29 598,30 28 100,40 18 375,80 25 81,20 29 79,30 13 16,50 2 84,50 17 15,10 6 27,80 14 6,60 1 10,30 6 5,20 31 2.871,0 218 100,4 18/7/1984

1985 67,20 12 16,00 26 102,50 17 30,00 18 188,20 24 72,40 23 385,50 24 86,50 26 415,60 27 86,80 23 352,00 21 89,40 22 573,30 28 70,20 23 137,20 23 19,80 7 92,00 21 15,10 11 17,40 9 7,80 21 28,20 12 10,80 14 53,00 16 11,50 11 2.412,1 234 89,4 22/6/1985

1986 47,50 11 24,60 27 212,10 16 48,10 6 521,40 23 102,00 24 444,00 24 154,20 8 574,80 26 235,00 24 445,70 27 91,10 18 472,00 25 103,50 13 356,70 26 65,90 8 217,00 24 46,30 14 59,40 15 17,90 9 42,20 16 10,20 26 48,30 16 13,60 25 3.441,1 249 235 24/5/1986

1987 50,50 13 15,60 5 196,00 19 51,80 11 476,50 26 90,00 4 323,00 26 86,20 10 137,10 15 36,50 11 443,80 26 61,50 1 421,40 26 39,80 18 130,50 22 29,80 17 82,00 18 23,00 1 161,30 14 71,80 6 12,20 8 2,60 27 12,40 3 5,80 17 2.446,7 216 90 4/3/1987

1988 65,40 15 16,60 9 81,90 14 35,00 25 156,20 15 75,00 31 598,10 25 114,40 22 168,80 17 55,30 22 305,20 21 58,60 30 657,30 26 98,80 15 202,70 27 35,70 10 78,20 16 11,90 9 27,90 15 10,40 29 54,00 13 20,00 13 59,70 15 23,60 17 2.455,4 219 114,4 22/4/1988

1989 174,80 14 70,20 14 36,90 8 21,00 19 83,90 10 23,40 28 474,40 29 59,60 4 317,90 25 73,80 4 418,40 26 108,90 8 538,70 24 89,10 12 323,80 22 73,50 19 39,70 14 11,60 9 66,10 14 24,60 21 74,90 15 15,40 13 89,40 18 32,20 27 2.638,9 219 108,9 8/6/1989

1990 78,20 18 13,00 2 57,10 12 13,70 28 26,80 11 9,00 31 390,40 22 64,20 20 274,70 19 89,80 26 453,20 25 162,80 29 543,80 29 176,40 29 382,80 27 120,10 14 115,60 17 39,30 28 89,20 21 33,30 2 36,30 16 15,50 16 30,30 6 15,90 25 2.478,4 223 176,4 29/7/1990

1991 60,00 13 10,80 26 32,80 12 8,00 17 143,90 19 17,00 16 273,30 18 66,40 17 536,30 22 102,60 6 208,10 23 29,90 3 355,50 29 73,60 30 261,50 23 52,00 17 59,20 20 14,20 7 170,50 20 61,70 22 61,20 13 25,60 19 20,10 7 14,80 8 2.182,4 219 102,6 6/5/1991

1992 156,50 14 47,00 29 348,90 22 65,80 10 421,80 25 92,00 30 135,40 18 30,40 1 141,30 25 53,20 31 481,20 28 62,60 1 367,20 29 67,40 5 159,80 24 38,30 10 146,10 21 29,20 15 42,60 11 13,00 25 75,00 18 15,60 24 15,50 9 4,60 2 2.491,3 244 92 30/3/1992

1993 49,60 12 15,90 25 93,10 6 69,20 24 63,50 10 27,00 29 135,30 18 62,80 19 214,70 21 68,80 2 277,90 25 69,40 17 183,60 24 29,90 31 161,30 16 79,50 24 49,40 10 22,00 27 34,20 14 8,50 14 29,10 15 8,10 15 34,60 11 15,30 5 1.326,3 182 79,5 24/8/1993

1994 143,40 14 43,40 21 96,50 17 50,60 17 293,50 17 133,00 30 232,80 22 70,30 18 575,00 28 93,60 21 671,10 29 146,00 20 287,10 30 30,40 16 153,80 19 76,70 18 163,70 26 40,40 15 23,40 14 4,70 6 15,80 11 5,00 23 32,70 13 17,50 28 2.688,8 240 146 20/6/1994

1995 29,80 7 12,00 7 124,00 15 38,20 19 214,50 17 120,00 27 186,20 21 50,60 10 351,30 24 65,90 23 525,20 29 70,50 25 319,60 26 54,30 24 46,80 19 11,00 31 26,20 12 8,30 6 27,40 10 10,00 26 53,80 16 15,10 5 6,50 5 4,30 4 1.911,3 201 120 27/3/1995

1996 159,40 19 59,70 22 155,00 17 84,00 25 159,20 20 32,00 3 462,70 27 144,00 29 232,00 12 114,30 30 236,50 26 64,20 10 380,40 31 41,10 14 253,80 19 52,60 19 191,00 20 70,70 18 33,40 12 12,60 19 63,70 17 15,20 9 38,20 12 15,90 29 2.365,3 232 144 29/4/1996

1997 30,60 12 16,20 21 158,60 21 30,30 9 224,40 26 69,30 13 362,70 22 85,60 6 466,30 25 64,20 27 182,20 22 36,80 24 205,40 27 38,30 17 130,10 28 25,30 5 20,50 8 8,30 14 15,50 5 11,60 8 43,00 7 27,20 18 71,80 11 34,40 20 1.911,1 214 85,6 6/4/1997

1998 67,40 14 16,10 12 42,20 10 14,60 21 83,60 17 24,40 28 115,90 23 41,40 24 187,60 20 40,80 25 166,60 24 33,40 11 169,10 29 25,90 28 277,80 29 50,90 25 52,30 22 12,60 26 55,40 12 13,00 4 15,80 8 7,90 14 16,00 11 3,80 6 1.249,7 219 50,9 25/8/1998

1999 44,70 10 18,70 18 18,80 12 4,50 26 196,90 13 81,30 12 103,40 13 21,60 28 306,10 27 79,80 21 125,30 17 53,30 28 259,60 22 56,70 7 142,20 25 25,80 14 72,80 19 18,40 2 90,30 13 28,30 8 18,90 11 6,20 11 104,90 25 56,50 30 1.483,9 207 81,3 12/3/1999

2000 276,40 17 117,00 7 87,90 13 15,30 8 174,10 23 27,80 30 435,40 27 117,00 9 265,40 22 42,10 6 562,90 26 105,20 26 575,00 29 69,00 1 443,40 21 185,90 1 336,10 27 108,90 17 58,20 18 16,80 11 45,10 10 13,60 10 99,10 8 53,00 15 3.359,0 241 185,9 1/8/2000

2001 58,80 13 15,70 12 56,50 12 20,00 4 133,70 19 33,60 29 327,80 23 74,60 29 59,50 10 20,00 4 432,40 26 66,50 14 355,50 31 52,00 1 211,00 25 43,40 15 106,30 16 50,70 3 103,70 11 59,00 12 32,10 9 19,40 10 109,00 22 24,40 28 1.986,3 217 74,6 29/4/2001

2002 231,60 23 46,30 3 199,50 16 53,80 11 409,80 25 98,00 19 140,20 23 25,60 1 304,20 21 70,70 16 583,50 25 141,10 8 282,30 24 51,00 27 124,20 25 15,90 18 42,50 12 11,20 8 49,00 12 16,30 9 87,70 13 22,00 27 33,10 10 16,00 14 2.487,6 229 141,1 8/6/2002

2003 53,30 12 12,00 18 158,50 21 46,20 24 397,90 25 145,70 19 116,10 18 25,40 22 225,90 19 84,80 15 474,50 24 99,40 16 282,20 26 71,90 2 194,80 24 44,50 23 136,00 18 38,00 8 52,30 18 13,80 18 26,80 11 5,70 19 51,50 16 22,00 16 2.169,8 232 145,7 19/3/2003

2004 249,90 22 57,00 31 226,00 17 38,30 2 168,80 19 54,00 10 378,20 26 102,00 14 327,70 28 67,60 25 537,30 27 113,20 17 359,80 24 46,40 16 138,90 23 22,60 11 81,10 18 26,30 10 33,60 9 23,40 13 18,20 6 5,80 7 13,20 9 4,20 31 2.532,7 228 113,2 17/6/2004

2005 14,30 6 7,20 4 80,40 16 22,20 9 75,90 13 15,80 22 168,10 21 31,70 15 507,10 25 130,00 23 709,00 30 96,60 1 182,70 27 36,30 1 290,80 27 52,10 25 45,30 16 13,20 3 59,70 12 36,80 8 8,70 9 3,20 5 174,20 15 141,10 6 2.316,2 217 141,1 6/12/2005

2006 12,30 11 4,10 16 32,40 8 23,00 24 158,20 17 54,80 24 322,20 22 93,40 9 338,00 25 33,80 10 432,10 26 82,80 21 222,50 26 41,40 26 185,80 21 37,20 16 79,00 15 39,40 1 8,70 10 2,00 11 84,70 10 38,00 16 106,40 9 78,00 20 1.982,3 200 93,4 9/4/2006

2007 83,50 16 25,80 4 226,70 15 97,70 22 138,70 19 49,10 17 347,30 19 118,00 20 208,20 20 54,40 1 390,80 25 75,80 12 331,00 26 93,20 8 223,70 26 62,60 6 127,10 19 33,40 5 25,60 16 9,80 10 40,00 10 14,30 14 30,60 12 10,80 15 2.173,2 223 118 20/4/2007

2008 85,70 13 28,20 14 32,30 8 18,10 15 395,40 15 116,00 31 314,20 21 70,70 14 415,70 26 66,30 10 391,80 24 71,00 17 374,30 29 51,60 6 294,40 27 60,00 2 47,60 16 26,00 4 53,60 17 15,80 25 16,00 7 5,80 3 18,30 6 6,00 12 2.439,3 209 116 31/3/2008

2009 85,20 7 44,60 17 376,10 20 122,80 22 142,80 15 45,80 1 351,80 19 88,80 13 410,10 27 65,40 3 333,00 22 109,70 12 386,80 28 121,40 6 290,20 26 63,60 25 83,50 15 22,60 15 16,30 7 9,00 15 49,90 10 25,60 24 47,80 14 16,40 16 2.573,5 210 122,8 22/2/2009

2010 193,40 22 38,00 22 45,20 14 19,60 17 92,70 10 26,00 18 273,30 21 47,00 10 114,30 17 48,40 13 543,90 23 149,70 18 259,40 29 40,20 8 191,20 23 33,00 7 74,30 22 17,20 2 37,40 9 17,00 23 23,50 8 17,00 5 84,80 10 49,30 18 1.933,4 208 149,7 18/6/2010

2011 139,30 19 31,70 4 336,60 18 113,00 13 129,50 16 25,50 5 647,40 24 94,80 18 755,70 25 135,80 5 303,90 21 71,60 17 544,40 29 111,60 17 201,80 23 31,30 14 35,70 19 8,40 19 34,60 16 7,20 13 75,00 17 15,80 3 41,80 11 21,60 6 3.245,7 238 135,8 5/5/2011

2012 198,60 20 61,80 23 189,80 13 96,00 18 139,80 15 85,80 25 56,40 13 29,60 4 190,20 20 40,00 24 296,50 23 121,80 14 261,40 24 88,60 2 163,50 24 38,60 18 19,70 8 7,70 16 54,40 13 33,60 11 9,90 5 3,40 9 25,10 11 7,00 17 1.605,3 189 121,8 14/6/2012

2013 95,70 13 38,20 4 47,70 13 17,20 18 98,80 13 34,40 4 229,00 17 50,00 24 316,90 25 119,80 17 481,50 25 65,40 14 106,40 4 55,40 3 225,30 28 55,00 14 146,80 22 30,20 10 129,20 20 31,50 27 76,50 11 28,00 21 177,30 9 113,30 19 2.131,1 200 119,8 17/5/2013

2014 108,90 13 31,60 10 148,20 16 35,40 7 252,40 22 49,20 13 268,50 19 100,00 22 315,50 24 39,40 29 322,40 24 85,00 26 278,90 25 106,40 13 162,20 23 35,70 10 248,90 20 71,30 8 146,50 22 44,20 6 25,90 5 18,60 4 71,30 18 11,20 3 2.349,6 231 106,4 13/7/2014

2015 65,40 13 21,60 24 56,20 11 22,20 18 341,80 17 79,60 20 2,60 3 1,40 11 182,20 22 76,70 30 451,40 29 139,30 29 448,50 27 109,00 4 116,00 20 14,60 2 35,10 13 16,20 1 16,60 7 6,30 18 30,60 5 20,20 10 91,80 14 49,00 25 1.838,2 181 139,3 29/6/2015

2016 126,00 17 25,70 10 69,20 13 27,00 18 268,70 17 65,20 30 292,00 21 101,80 16 478,90 23 119,80 30 148,50 21 36,00 4 110,30 24 25,00 13 57,50 19 13,80 24 57,40 9 21,60 11 14,10 12 3,20 12 17,80 11 5,80 15 68,00 13 17,60 18 1.708,4 200 119,8 30/5/2016

2017 28,70 15 8,00 27 21,10 14 5,20 18 156,20 19 37,60 4 289,70 20 61,60 13 398,00 22 73,00 31 484,00 29 49,40 6 490,50 31 81,60 21 112,10 18 21,70 19 84,10 25 10,30 20 63,10 23 9,20 24 14,80 9 4,00 25 30,30 11 10,80 20 2.172,6 236 81,6 21/7/2017

2018 153,60 20 46,60 20 146,20 19 33,60 18 120,60 16 24,00 30 484,00 27 81,90 7 231,60 27 38,30 1 143,00 25 23,80 18 135,30 21 48,10 31 98,40 21 19,40 29 54,90 16 18,90 2 23,80 8 10,80 31 37,80 13 9,20 8 74,50 13 39,60 10 1.703,7 226 81,9 7/4/2018

DADOS ANUAIS

janeiro outubro novembro dezembromaio junho julhoANOS abril

MESES

setembrofevereiro março agosto
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Gráfico 1 – Precipitações totais anuais. 

 
 

 
Gráfico 2 – Precipitações mensais.  

 
 

 
Gráfico 3 – Número de dias de chuva por ano. 

 
 
3.7.2 Análise Estatística 

O período de recorrência (TR) é definido como sendo o intervalo médio de anos dentro 

do qual ocorre ou é superada uma dada chuva de magnitude P. Se Pb é a 

probabilidade desse evento ocorrer ou ser superado em um ano qualquer, tem-se a 

relação TR = 1/Pb. 

Como em geral não se pode conhecer a probabilidade teórica Pb, faz-se uma 

estimativa a partir da frequência (F) das precipitações máximas diárias observadas. 

Precipitações Totais Anuais - Posto 00834007
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Tomando-se, por exemplo, N anos de observação de um determinado posto 

pluviométrico, seleciona-se a precipitação máxima diária ocorrida em cada ano, 

obtendo-se o que se chama de série anual de valores. Ordenando-se em ordem 

decrescente com um número de ordem M que varia de 1 a N, pode-se calcular a 

frequência com que o valor P, de ordem M, é igualado ou superado no rol de N anos 

como sendo F = M / N+1 (Critério de Kimball). 

Quando N é muito grande, o valor de F é bastante próximo de Pb, mas para poucas 

observações pode haver grandes afastamentos. 

De acordo com a lei dos extremos, a lei de distribuição estatística da série de N termos 

constituída pelos maiores valores de cada amostra tende assintoticamente para uma 

lei simples de probabilidade, que é independente da que rege a variável aleatória das 

diferentes amostras e no próprio universo da população infinita. 

Esta é a base do método de Gumbel, em que se calcula Pb pela relação: 

)45,0PP(
7797,0

1
y 


  

P = média das N precipitações máximas diárias 

Pb = probabilidade da precipitação máxima diária de um ano qualquer ser maior ou 

igual a P 

σ = desvio padrão das N precipitações máximas diárias 

A expressão de “y” mostra que existe uma relação linear entre ele e o valor de P. 

Pode-se grafar esta reta conhecendo-se:  
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recorrência através da relação: 

Dessa maneira, a cada precipitação corresponderá um período de retorno. 

A relação obtida por Gumbel supõe que existam infinitos elementos. Na prática, pode-

se levar em conta o número real de anos de observação utilizando-se a fórmula geral 

de Ven Te Chow P = P + k, onde: 

P = é a precipitação máxima diária para um certo período de recorrência, em mm; 

K = coeficiente que depende do número de amostras e do período de recorrência; 

 = desvio padrão das N precipitações máximas diárias. 

O processo estatístico utilizado neste projeto considerou o critério de Kimball e a 

fórmula geral de Ven Te Chow. 

Nas tabelas 4 e 5, estão apresentados o processo estatístico e a tabela de Gumbel 

com os fatores de frequência (K). 
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Tabela 4 – Análise estatística pluviométrica das precipitações máximas diárias 

 ENTIDADE : INMET

CÓDIGO : 0834007 LATITUDE : 8º3'0"

PERÍODO : 1963-2018 LONGITUDE : 34º55'0" MÉDIA 120,96

DATA 
DIA/MÊS/ANO

SEQ.
P                                                          

( mm  )
No ordem                               

( n )
P - ordenada                                           

( mm )
P-Pm (P-Pm)2 F=n/(m+1)% Tr=1/F

28       

29/4/1963 46 87,6 1 335,80 214,8 46.154,4 1,8 57,0

1/3/1964 18 125,5 2 235,00 114,0 13.004,1 3,5 28,5 DESVIO PADRÃO 45,82

12/6/1965 5 176,4 3 208,50 87,5 7.662,5 5,3 19,0

29/5/1966 3 208,5 4 185,90 64,9 4.216,6 7,0 14,3

17/8/1967 53 74,7 5 176,40 55,4 3.073,1 8,8 11,4

20/3/1968 35 101,3 6 176,40 55,4 3.073,1 10,5 9,5 Pr = P +  x K
14/6/1969 16 135,9 7 165,30 44,3 1.965,7 12,3 8,1

11/8/1970 1 335,8 8 159,70 38,7 1.500,5 14,0 7,1

8/5/1971 32 104,8 9 149,70 28,7 825,7 15,8 6,3

7/7/1972 47 85,6 10 146,00 25,0 626,8 17,5 5,7 5  anos 0,812 158,17

22/4/1973 7 165,3 11 145,70 24,7 611,9 19,3 5,2 10  anos 1,453 187,54

22/5/1974 38 98,0 12 144,00 23,0 530,6 21,1 4,8 15  anos 1,811 203,94

17/7/1975 37 99,0 13 141,10 20,1 405,4 22,8 4,4 20  anos 2,069 215,76

9/3/1976 30 106,6 14 141,10 20,1 405,4 24,6 4,1 25  anos 2,264 224,70

20/6/1977 42 92,0 15 139,30 18,3 336,2 26,3 3,8 50  anos 2,865 252,23

11/2/1978 40 97,0 16 135,90 14,9 223,1 28,1 3,6 100  anos 3,462 279,59

5/6/1979 39 97,2 17 135,80 14,8 220,1 29,8 3,4 1.000  anos - 371,64

10/6/1980 8 159,7 18 125,50 4,5 20,6 31,6 3,2 10.000  anos - 463,69

23/12/1981 55 71,0 19 123,10 2,1 4,6 33,3 3,0

26/1/1982 33 104,7 20 122,80 1,8 3,4 35,1 2,9

16/2/1983 19 123,1 21 121,80 0,8 0,7 36,8 2,7 P = 120,96

18/7/1984 36 100,4 22 120,00 -1,0 0,9 38,6 2,6 S P = 6.774,00

22/6/1985 45 89,4 23 119,80 -1,2 1,4 40,4 2,5 S ( P - P ) = 115.461,17

24/5/1986 2 235,0 24 119,80 -1,2 1,4 42,1 2,4 m - 1 = 55

4/3/1987 44 90,0 25 118,00 -3,0 8,8 43,9 2,3

22/4/1988 27 114,4 26 116,00 -5,0 24,6 45,6 2,2 S ( P - P )   2099,3

8/6/1989 29 108,9 27 114,40 -6,6 43,1 47,4 2,1 m -1    

29/7/1990 5 176,4 28 113,20 -7,8 60,3 49,1 2,0 S ( P - P )   45,8

6/5/1991 34 102,6 29 108,90 -12,1 145,5 50,9 2,0                           m - 1   

30/3/1992 42 92,0 30 106,60 -14,4 206,3 52,6 1,9 Pr  = 120,96 + K x 45,82

24/8/1993 52 79,5 31 106,40 -14,6 212,1 54,4 1,8

20/6/1994 10 146,0 32 104,80 -16,2 261,3 56,1 1,8

27/3/1995 22 120,0 33 104,70 -16,3 264,5 57,9 1,7

29/4/1996 12 144,0 34 102,60 -18,4 337,2 59,6 1,7

6/4/1997 47 85,6 35 101,30 -19,7 386,7 61,4 1,6

25/8/1998 56 50,9 36 100,40 -20,6 422,9 63,2 1,6

12/3/1999 51 81,3 37 99,00 -22,0 482,4 64,9 1,5

1/8/2000 4 185,9 38 98,00 -23,0 527,4 66,7 1,5

29/4/2001 54 74,6 39 97,20 -23,8 564,7 68,4 1,5

8/6/2002 13 141,1 40 97,00 -24,0 574,3 70,2 1,4

19/3/2003 11 145,7 41 93,40 -27,6 759,8 71,9 1,4

17/6/2004 28 113,2 42 92,00 -29,0 838,9 73,7 1,4

6/12/2005 13 141,1 43 92,00 -29,0 838,9 75,4 1,3

9/4/2006 41 93,4 44 90,00 -31,0 958,8 77,2 1,3

20/4/2007 25 118,0 45 89,40 -31,6 996,3 78,9 1,3

31/3/2008 26 116,0 46 87,60 -33,4 1.113,2 80,7 1,2

22/2/2009 20 122,8 47 85,60 -35,4 1.250,6 82,5 1,2

18/6/2010 9 149,7 48 85,60 -35,4 1.250,6 84,2 1,2

5/5/2011 17 135,8 49 81,90 -39,1 1.526,0 86,0 1,2

14/6/2012 21 121,8 50 81,60 -39,4 1.549,5 87,7 1,1

17/5/2013 23 119,8 51 81,30 -39,7 1.573,3 89,5 1,1

13/7/2014 31 106,4 52 79,50 -41,5 1.719,3 91,2 1,1

29/6/2015 15 139,3 53 74,70 -46,3 2.140,4 93,0 1,1

30/5/2016 23 119,8 54 74,60 -46,4 2.149,6 94,7 1,1

21/7/2017 50 81,6 55 71,00 -50,0 2.496,4 96,5 1,0

7/4/2018 49 81,9 56 50,90 -70,1 4.909,0 98,2 1,0

TABELAS DOS CÁLCULOS
CÁLCULO DA CHUVA DE UM DIA, NO TEMPO DE 
RECORRÊNCIA PREVISTO

ANÁLISE ESTATÍSTICA PLUVIOMÉTRICA DAS PRECIPITAÇÕES MÁXIMAS DIÁRIAS

TEMPO DE 
RECORRÊNCIA ( Tr )

K ( * )
P                                                        

( mm )


 P

P

2

2

Cálculo das alturas de precipitação de um dia de chuva
para os tempos de recorrência (Tr) de 05, 10, 15, 20, 25,
50, 100, 1.000 e 10.000 anos, fórmula de VEM TE CHOW:





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Os valores da constante K foram tabelados por Weise e Reid. Para 56 anos de 

observação do Posto Recife (Curado), os valores de K usados estão destacados na 

tabela 5 abaixo: 

 
Tabela 5 – Valores de K para cada Período de Recorrência 

 
 
  

N/Tr 10 15 20 25 50 100

10 1,848 2,289 2,606 2,847 3,588 4,323

11 1,809 2,242 2,553 2,789 3,516 4,238

12 1,777 2,202 2,509 2,741 3,456 4,166 P5 = 120,96 + 0,812 x 45,82 = 158,17 mm

13 1,748 2,168 2,470 2,699 3,405 4,105

14 1,721 2,138 2,437 2,663 3,360 4,052 P10 = 120,96 + 1,453 x 45,82 = 187,54 mm

15 1,703 2,112 2,410 2,632 3,321 4,005

16 1,682 2,087 2,379 2,601 3,283 3,959 P15 = 120,96 + 1,811 x 45,82 = 203,94 mm

17 1,664 2,066 2,355 2,575 3,250 3,921

18 1,649 2,047 2,335 2,552 3,223 3,888 P20 = 120,96 + 2,069 x 45,82 = 215,76 mm

19 1,636 2,032 2,317 2,533 3,199 3,860

20 1,625 2,018 2,302 2,517 3,179 3,836 P25 = 120,96 + 2,264 x 45,82 = 224,7 mm

21 1,613 2,004 2,286 2,500 3,157 3,810

22 1,603 1,992 2,272 2,484 3,138 3,787 P50 = 120,96 + 2,865 x 45,82 = 252,23 mm

23 1,593 1,980 2,259 2,470 3,121 3,766

24 1,584 1,969 2,247 2,457 3,104 3,747 P100 = 120,96 + 3,462 x 45,82 = 279,59 mm

25 1,575 1,958 2,235 2,444 3,088 3,729

26 1,568 1,949 2,224 2,432 3,074 3,711 P1000 = P100 + ( P100 - P10) = 371,64 mm

27 1,560 1,941 2,215 2,422 3,061 3,696

28 1,553 1,932 2,205 2,412 3,048 3,681 P10000 = P1000 + ( P1000 - P100) = 463,69 mm

29 1,547 1,924 2,196 2,402 3,037 3,667

30 1,541 1,917 2,188 2,393 3,026 3,653

31 1,535 1,910 2,180 2,385 3,015 3,641

32 1,530 1,904 2,173 2,377 3,005 3,629

33 1,525 1,897 2,166 2,369 2,996 3,618

34 1,520 1,892 2,160 2,362 2,987 3,608

35 1,516 1,886 2,152 2,354 2,979 3,598

36 1,511 1,881 2,147 2,349 2,971 3,588

37 1,507 1,876 2,142 2,344 2,963 3,579

38 1,503 1,871 2,137 2,338 2,957 3,571

39 1,499 1,867 2,131 2,331 2,950 3,563

40 1,495 1,862 2,126 2,326 2,943 3,554

41 1,492 1,858 2,121 2,321 2,936 3,547

42 1,489 1,854 2,117 2,316 2,930 3,539

43 1,485 1,850 2,112 2,311 2,924 3,532

44 1,482 1,846 2,108 2,307 2,919 3,526

45 1,478 1,842 2,104 2,303 2,913 3,519

46 1,476 1,839 2,100 2,298 2,903 3,513

47 1,474 1,836 2,096 2,291 2,903 3,507

48 1,471 1,832 2,093 2,290 2,898 3,501

49 1,469 1,830 2,090 2,287 2,894 3,496

50 1,466 1,827 2,086 2,283 2,889 3,490

51 1,461 1,824 2,083 2,280 2,885 3,486

52 1,462 1,821 2,080 2,276 2,881 3,481

53 1,459 1,818 2,077 2,273 2,875 3,474

54 1,457 1,816 2,074 2,270 2,873 3,471

55 1,455 1,813 2,071 2,267 2,869 3,467

56 1,453 1,811 2,069 2,264 2,865 3,462

57 1,451 1,809 2,063 2,261 2,862 3,458

58 1,449 1,805 2,064 2,258 2,858 3,454

59 1,448 1,801 2,061 2,256 2,855 3,450

60 1,446 1,802 2,059 2,253 2,852 3,446

Fonte: "Hidrologia Básica", Nelson L. de Sousa Pinto, SP, 1976.
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3.7.3 Definição das Curvas de Precipitação x Duração x Frequência 
 
Para a definição das curvas de precipitação x duração x frequência, lançou-se mão da 

metodologia proposta pelo engenheiro Jaime Taborga Torrico em sua publicação 

“Práticas Hidrológicas” de 1974. 

As precipitações determinadas no item anterior para os tempos de recorrência de 5, 

10, 15, 20, 25, 50 e 100 anos correspondem as chuvas diárias (1 dia). 

A metodologia adotada permitiu que, através de correlações propostas pelo método, 

fossem obtidas, a partir das chuvas diárias, as precipitações correspondentes a 1 dia, 

1 hora e 6 minutos. 

Os passos seguidos foram os seguintes: 

Definição no mapa de isozonas de igual relação, apresentado na figura 7, da zona na 

qual o trecho está inserido e dos percentuais a serem utilizados para obtenção das 

chuvas de 1 hora e 6 minutos. 

 
Tabela 6 – Dados da Isozona na Área do Empreendimento. 

 

Conversão da chuva de 1 dia em chuva de 24 horas, multiplicando-se a primeira pelo 

fator 1,095. 

 
Tabela 7 – Conversão da chuva de 1 dia em chuva de 24 horas 

 
 

Cálculo das alturas das precipitações para 6 minutos e 1 hora, utilizando os 

percentuais definidos no item 1 e a chuva de 24 horas definida no item 2. 

5 10 15 20 25 50 100

38,1 37,8 37,5 37,4 37,3 36,9 38,6

Recorrência em anos
6 min / 24 horas 

( B )

ISOZONA "B"

100

8,4 7,5

5 a 50

Tempo de 1 hora / 24 horas chuva  ( A )

Porcentagem

Tempo de Recorrência

5 10 15 20 25 50 100

173,98 206,29 224,33 237,34 247,17 277,46 307,55

66,29 77,98 84,13 88,76 92,19 102,38 118,71

14,61 17,33 18,84 19,94 20,76 23,31 23,07

Duração

1 hora 
( D )

6 minutos 
( E )

24 horas 
( C )
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Tabela 8 – Alturas de precipitação. 

Intensidades de Precipitação a serem adotadas: 

 

Tabela 9 – intensidades pluviométricas adotadas. 

Após a determinação das alturas de precipitação para duração de 24 horas, 1 hora e 6 

minutos, para cada tempo de recorrência considerado, marcaram-se estes valores no 

papel de probabilidade de Hershfield e Wilson, e ligando-se os pontos marcados, 

obtiveram-se as alturas de precipitação para qualquer duração entre 6 minutos e 24 

horas. 

Na figura 7, a seguir, está apresentado o mapa das isozonas, com os valores 

característicos. 

T
( anos ) 0,10 h 0,25 h 0,50 h 1 h 2 h 4 24 h

5 14,6 28,2 51,7 66,3 85,3 105,5 174,0
10 17,3 33,3 60,9 78,0 100,7 124,7 206,3
15 18,8 36,0 65,7 84,1 108,9 135,2 224,3
20 19,9 38,0 69,3 88,8 115,1 142,8 237,3
25 20,8 39,6 72,0 92,2 119,6 148,6 247,2
50 23,3 44,1 80,1 102,4 133,4 166,1 277,5

100 23,1 48,2 91,7 118,7 152,1 187,4 307,5

ALTURA DA PRECIPITAÇÃO ( mm )

Posto : Recife (Curado) Isozona : B
T

( anos ) 0,1 0,25 0,6 1 2 4 24
5 146,1 141,1 86,2 66,3 42,7 26,4 7,2
10 173,3 166,4 101,4 78,0 50,3 31,2 8,6
15 188,4 180,1 109,5 84,1 54,5 33,8 9,3
20 199,4 190,2 115,6 88,8 57,5 35,7 9,9
25 207,6 197,8 120,1 92,2 59,8 37,2 10,3
50 233,1 220,6 133,5 102,4 66,7 41,5 11,6

100 230,7 241,2 152,9 118,7 76,1 46,9 12,8

INTENSIDADE PLUVIOMÉTRICA ( mm/h )

INTENSIDADE
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Figura 7 - Método das isozonas de igual relação. (Fonte: Torrico, 1974). 
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Determinação das Curvas de Precipitação x Duração x Frequência 
 
A seguir apresentam-se os quadros de precipitações e intensidade em função da 

duração da precipitação e do tempo de recorrência e os gráficos contendo as relações 

entre altura de chuva, tempo de duração e tempo de recorrência, que caracterizam o 

regime de chuvas do trecho em estudo, através dos dados da Estação Recife 

(Curado). 

    

 
Quadro 1 – Quadro de precipitações e intensidades em função da duração da precipitação. 
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As curvas de Intensidade-Duração-Frequência foram obtidas através da correlação: 

Intensidade (i) = Precipitação ( P )/Tempo (h) 

Logo: 

   i (6 min.) = 
1,0

P
 ou P x 10 

   i (1 hora) = P 

   i (24 horas) = 
24

P
  

No Gráfico 4, está sendo apresentada a curva de Intensidade-duração-frequência, 

para os tempos de recorrência comumente adotados em projetos desta natureza. 

As intensidades de chuva para tempos de concentração diferentes de 0,1 h, 1h e 24 h 

foram encontradas através de interpolação gráfica a partir do papel de probabilidade 

de “Hershfield e Wilson”, apresentado no Gráfico 5. 
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Gráfico 4 – Curva IDF (Intensidade x Duração x Frequência). 
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Gráfico 5 – Altura de chuva x tempo de duração no papel de probabilidade de Hershfield e 

Wilson. 
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3.8 Delimitação das Bacias Hidrográficas 

A delimitação das bacias de drenagem foi realizada no software ArcGIS 

(ESRI) através da ferramenta AGWA (Automated Geoespatial Watershed 

Assessment). Para a caracterização física das bacias no AGWA o principal dado 

de entrada corresponde ao MDE da área de estudo.  

O MDE utilizado neste estudo foi obtido a partir dos dados SRTM (Shuttle 

Radar Topography Mission). O produto SRTM é constituído por uma matriz com 

valores de elevação e apresenta resolução espacial de 90 metros. Os dados 

SRTM para o território brasileiro podem ser adquiridos no portal “Brasil em 

Relevo” da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). A 

EMBRAPA disponibiliza os dados do SRTM para o território brasileiro, utilizando 

a articulação compatível com a escala 1: 250.000, adotada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O trabalho desenvolvido por 

Rodriguez et al. (2006) apresenta as estimativas de precisão dos produtos de 

elevação do SRTM. 

As bacias foram georreferenciadas utilizando o sistema de coordenadas 

UTM. Datum SIRGAS2000. O fuso UTM correspondente é 25, Hemisfério Sul. 

 
 
3.9 Tempos de Recorrência 

 
O tempo de recorrência estabelecido por análise de frequência indica 

simplesmente o intervalo médio entre eventos iguais ou maiores que uma dada 

grandeza, ou a probabilidade de que tal evento ocorrerá em um ano qualquer. 

Na previsão de chuvas intensas, o tempo de recorrência corresponde ao 

número médio de anos em que uma dada precipitação seja igualada ou 

excedida.  

Os tempos de recorrência adotados neste projeto para o 

dimensionamento das estruturas de drenagem estão em conformidade com as 

Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários (IS-203: 

Estudos Hidrológicos) do DNIT como pode ser observado na Tabela 9. 
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Espécie Tempo de Recorrência 

(anos) Drenagem superficial 5 a 10 

Drenagem 

subsuperficial 

10 

Bueiros Tubulares 15 (como canal) 

25 (como orifício) 

Bueiro Celular 25 (como canal) 

50 (como orifício) 

Pontilhão 50 

Ponte 100 
 

Fonte: IS-203, do DNIT (2006) 

Tabela 10 - Tempo de Recorrência 
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 MAPA DE BACIAS 

LEGENDA:  ÁREA DA BACIA:  
TALVEGUE PRINCIPAL:  
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3.10 Determinação das Vazões de Contribuição 
  

Após a identificação das bacias juntamente com a determinação de suas 

características fisiográficas foi calculada as vazões de contribuição que foram 

determinadas de acordo com a IS-203, para cada limite de área de bacia, deve-

se aplicar métodos distinto para a determinação de sua vazão conforme 

apresentado na tabela abaixo: 

Área da bacia Método de cálculo 

Bacias com áreas até 4,0 km2 Racional 

Bacias com áreas entre 4,0km2 e 10,0km2 Racional corrigido 

Bacias com áreas maiores que 10,0km2 HUT  

 

Foi identificada a bacia hidrográfica de contribuição na área em estudo, 

conforme pode ser visto no Quadro 2 abaixo. 

 
Quadro 2 – Dados Físicos da bacia de contribuição 

 

A bacia em estudo possui área de contribuição entre 4,0km2 e 10,0km2, dessa 

forma sua vazão foi calculadas através do Método Racional Corrigido – que 

apresenta a seguinte configuração: 

 

 Método Racional Corrigido  

MÉTODO RACIONAL CORRIGIDO (Entre 4,0 Km² e 10,0 Km²)  

Para corrigir os efeitos da distribuição das chuvas nas bacias hidrográficas, 

consideradas uniformes no Método Racional, são introduzidos coeficientes 

redutores das chuvas de ponta designados Coeficientes ou Fatores de Distribuição, 

dado pela seguinte expressão: 

 

 

Bacia  nº
Comp. Do 

Talvegue (m)

Comp. Do 
Talvegue 

(km)
Área (m²) Área (km²) Área (ha) Disnível (m)

Declividade 
média 
(m/m)

1 6241,307 6,24 8.861.081,82 8,86 886,11 43,69 0,007

DADOS FÍSICOS DA BACIA DE CONTRIBUIÇÃO
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n = A-0,1 

onde: 

A = área da bacia, em km². 

Desta forma, a equação com a introdução do fator de distribuição para 

cálculo das vazões de contribuição passa a ser: 

6,3

... Aicn
Q   

Onde: 

Q = descarga máxima, em m³/s; 

c = coeficiente de deflúvio; 

i = intensidade da chuva definida, em mm/h; e 

A = área da bacia hidrográfica, em km². 

 

Tempo de concentração 

Quando se considera determinada seção de escoamento em bacia 

contribuinte, sempre decorre algum tempo, a contar do início da chuva até que 

toda a bacia passe a contribuir para a seção considerada. Este intervalo inicial 

denomina-se “tempo de concentração”. 

 

De uma maneira geral, o tempo de concentração de uma bacia qualquer 

depende dos seguintes parâmetros: 

 Área da bacia; 

 Comprimento e declividade do talvegue principal; 

 Comprimento ao longo do curso principal; 

 Forma da bacia; 

 Declividade média do terreno; 

 Tipo de recobrimento vegetal; 

 Uso da terra. 

 

Analiticamente, o tempo de concentração foi traduzido pela Fórmula de 

Kirpich Modificada, a qual aparece reproduzida a seguir: 

385,03

42,1 









H

L
TC
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Na qual: 

TC = tempo de concentração, em horas; 

L = comprimento do talvegue, em quilômetro; 

H = diferença de nível entre o ponto mais afastado e a seção considerada, em 

metros. 

 

Coeficiente de Escoamento Superficial 

O volume de água admitido em uma determinada seção hidráulica é uma 

parcela da quantidade total de água que se precipita na bacia contribuinte, 

outras parcelas, correspondem às porções que se infiltram no terreno, que são 

retidas e que se evaporam. 

A relação entre esta parcela que vai solicitar a estrutura hidráulica e a 

quantidade total de água precipitada denomina-se coeficiente de escoamento 

superficial ou coeficiente de deflúvio. 

O coeficiente de escoamento C, que indica a proporção da precipitação 

que escorre como deflúvio superficial, avalia-se a partir de observações de 

bacias em condições hidrologicamente semelhantes.  

O coeficiente de escoamento superficial varia com as condições da 

superfície e a orografia. Neste Estudo Hidrológico, o coeficiente de escoamento 

superficial adotado foi 0,40 para regiões de áreas urbanizadas, solos siltosos e 

argilosos (região plana), conforme quadro abaixo. 

 

 



  
 

 
42 
MATRIZ – Rua São Mateus, 950 – Iputinga – Recife – PE - CEP 50680-000 – Fone: 3040-6728  
E-mail: contato@planus.eng.br     alvaroregofilho@planus.eng.br  www.planus.eng.br  

Tabela 11 – Coeficientes de Escoamento Superficial (C). 

 

 

3.10.1  Vazão de Projeto 

 

 
Quadro 3 – Verificação Hidráulica na Ponte. 

 

Área Comp. Diferença Tempo de Coef. de Esc.
A Talvegue de Nível Concentração Superficial i15 i25 i50 i100

(km²) L (km) H (m) Tc (hora) C (mm/h) (mm/h) (mm/h) (mm/h)

BACIA 01 8,86 6,24 43,69 2,75 0,40 49,82 54,75 61,14 69,26 39,44 43,34 48,40 54,83

Qp25  

(m³/s)

VERIFICAÇÃO DA CAPACIDADE HIDRÁULICA DAS OBRAS - MÉTODO RACIONAL CORRIGIDO

Qp15  

(m³/s)

Bacia Qp50  

(m³/s)

CARACTERÍSTICAS DA BACIA HIDROGRÁFICA

Intensidade de Chuva

Qp100  

(m³/s)

Vazão de Contribuição
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3.9.2 Concepção do Estudo 

Eventos de inundações, alagamentos, entre outros impactos, são fenômenos 

naturais que ocorrem com frequência nos cursos d'água, geralmente deflagrados 

por chuvas fortes e rápidas ou chuvas de longa duração. Estes eventos naturais 

têm sido intensificados, principalmente nas áreas urbanas, por alterações 

antrópicas. 

 

3.9.3 Apresentação dos Resultados  

A seguir apresentam-se as planilhas de verificação da vazão de projeto para 

estabelecimento de cota de máxima enchente.  

Coeficiente de rugosidade (n): 
 

 
Tabela 12 Valores dos coeficientes de rugosidade (n). 

 
 
VERIFICAÇÃO DA COTA MÁXIMA DE INUNDAÇÃO 

 

Para o estudo de cota máxima foi utilizada uma seção de projeto na ponte sobre 

o Canal Mariana, localizada Estaca 0+0,00 nas coordenadas  

E=284.053,758; N=9.098.110,998 

E outra seção na calha do canal mais estrangulada (estreita), localizada Estaca 

12+10,00 nas coordenadas  

E=284.123.4214; N=9.097.871,4830. 

A Figura 8 abaixo mostra a determinação da cota máxima utilizando a geometria 

da calha do Canal em estudo analisada no estudo para um tempo de retorno de 

100 anos. 
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Figura 7 – Determinação da cota máxima de enchente. 

Para as condições do projeto, a função AR2/3 assume o seguinte valor:

Bacia n.º Q100 (m³/s) n I (m/m) I1/2
AR2/3= 9,14

01 54,83 0,014 0,0070 0,084

*Arbustos em quantidade e altura elevada

Onde:

Qp = Vazão de projeto máxima para um TR de 100 anos;

n - Coeficiente de rugosidade, e;

I = Declividade no curso dágua.

h A P R R2/3 I1/2 n V Q AR2/3

(m) (m²) (m) (m) (m) (m/m) (m/s) (m3/s) (m³)

1,00 7,85 17,87 0,44 0,58 0,084 0,014 3,48 27,32 4,55 Calha Natural do Canal

1,50 12,60 20,94 0,60 0,71 0,084 0,014 4,26 53,68 8,95

2,00 17,80 23,88 0,75 0,82 0,084 0,014 4,92 87,60 14,60

2,50 23,65 26,82 0,88 0,92 0,084 0,014 5,52 130,57 21,76

3,00 30,14 29,57 1,02 1,01 0,084 0,014 6,06 182,64 30,44

SEÇÃO TRANSVERSAL DO CURSO D'ÁGUA

DETERMINAÇÃO DE MÁXIMA COTA DE ENCHENTE 

Resultado: Para um TR=100 anos, temos uma vazão de 54,8m³/s e uma lâmina de água de 1,52m.

 CARACTERÍSTICAS DA BACIA HIDROGRÁFICA

DETERMINAÇÃO DE AR2/3 e V

Cota de máxima = 3,99m
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5. CONCLUSÃO 
 

Conforme item acima, a seção hidráulica verificada foi na Estaca 0+0,00 (ponte), 

sendo assim a cota de máxima enchente é de 3,99m, o que caracteriza após os 

estudos topográficos e hidrológicos realizados que a área em estudo é uma área 

propícia a alagamentos e sujeitas a enchentes e inundações.  

Com relação à possível ocorrência de inundações devido a ocorrência de 

eventos chuvosos, com consequente aumento da vazão da calha do canal em 

estudo, a lamina d’água determinada para um período de retorno de 100 anos é 

de 1,52m e a cota de fundo do canal natural é de 2,470m, chegando aos 3,99m. 

Quando a cota de máxima enchente é rebatida para uma seção na qual o canal 

encontra-se estrangulado (Situação mais desfavorável), percebemos que os 

imóveis as margens do canal ficam alagadas com cerca de 0,70m de lâmina 

d’água, conforme seção na Estaca 12+10,00, abaixo. 

 

Figura 8 – Cota máxima de enchente – Est. 12+10,00. 

 

Sendo assim, com a implantação e alargamento do canal com calha dimensionada 
para suportar a contribuição da área, mitigaria as inundações na região. Porém 
para tal benfeitoria, seria necessária a desapropriação da comunidade que vive as 
margens do Canal Mariana.  
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0,00
2,550

15,00
2,550

18,00
5,550

23,00
5,550

24,12
7,236

-15,00
2,550

-18,00
5,550

-23,00
5,550
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0,00
2,518

15,00
2,518

18,00
5,518

23,00
5,518

23,49
6,250

-15,00
2,518

-18,00
5,518

-23,00
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0,00
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18,00
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23,00
5,487

23,25
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-15,00
2,487

-18,00
5,487

-23,00
5,487-24,98

4,166

0,00
2,455

15,00
2,455

18,00
5,455

23,00
5,455 24,10

4,719

-15,00
2,455

-18,00
5,455

-23,00
5,455-24,54

4,430

0,00
2,424

15,00
2,424

18,00
5,424

23,00
5,424

24,08
4,703

-15,00
2,424

-18,00
5,424

-23,00
5,424

-23,85
4,860

0,00
2,392

15,00
2,392

18,00
5,392

23,00
5,392 24,16

4,618

-15,00
2,392

-18,00
5,392

-23,00
5,392-24,10

4,657

0,00
2,361

15,00
2,361

18,00
5,361

23,00
5,361

23,97
4,715

-15,00
2,361

-18,00
5,361

-23,00
5,361-24,81

4,156

0,00
2,329

15,00
2,329

18,00
5,329

23,00
5,329 24,73

4,173

-15,00
2,329

-18,00
5,329

-23,00
5,329-24,98

4,010

0,00
2,297

15,00
2,297

18,00
5,297

23,00
5,297 24,91

4,024

-15,00
2,297

-18,00
5,297

-23,00
5,297

-25,02
3,950

0,00
2,266

15,00
2,266

18,00
5,266

23,00
5,266 24,61

4,194

-15,00
2,266

-18,00
5,266

-23,00
5,266

-25,06
3,892

0,00
2,234

15,00
2,234

18,00
5,234

23,00
5,234

25,05
3,870

-15,00
2,234

-18,00
5,234

-23,00
5,234

-25,33
3,684

0,00
2,203

15,00
2,203

18,00
5,203

23,00
5,203

25,25
3,700

-15,00
2,203

-18,00
5,203

-23,00
5,203

-25,63
3,448

0,00
2,171

15,00
2,171

18,00
5,171

23,00
5,171

25,15
3,735

-15,00
2,171

-18,00
5,171

-23,00
5,171

-25,73
3,349

0,00
2,139

15,00
2,139

18,00
5,139

23,00
5,139 24,88

3,885

-15,00
2,139

-18,00
5,139

-23,00
5,139

-25,62
3,396

0,00
2,108

15,00
2,108

18,00
5,108

23,00
5,108 24,81

3,901

-15,00
2,108

-18,00
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3,439
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0,00
2,076

15,00
2,076

18,00
5,076

23,00
5,076 24,31

4,205

-15,00
2,076

-18,00
5,076

-23,00
5,076

-25,59
3,346

0,00
2,045

15,00
2,045

18,00
5,045

23,00
5,045

23,96
4,405

-15,00
2,045

-18,00
5,045

-23,00
5,045

-25,34
3,481

0,00
2,013

15,00
2,013

18,00
5,013

23,00
5,013

23,37
4,769

-15,00
2,013

-18,00
5,013

-23,00
5,013

-25,85
3,112

0,00
1,982

15,00
1,982

18,00
4,982

23,00
4,982

25,22
3,503

-15,00
1,982

-18,00
4,982

-23,00
4,982

-26,86
2,410

0,00
1,950

15,00
1,950

18,00
4,950

23,00
4,950

25,89
3,025-15,00

1,950

-18,00
4,950

-23,00
4,950-24,95

3,650

0,00
1,918

15,00
1,918

18,00
4,918

23,00
4,918

25,48
3,262-15,00

1,918

-18,00
4,918

-23,00
4,918

-27,15
2,154

0,00
1,887

15,00
1,887

18,00
4,887

23,00
4,887

26,23
2,734-15,00

1,887

-18,00
4,887

-23,00
4,887

-25,69
3,094

0,00
1,855

15,00
1,855

18,00
4,855

23,00
4,855

26,33
2,638

-15,00
1,855

-18,00
4,855

-23,00
4,855

-25,74
3,031

0,00
1,824

15,00
1,824

18,00
4,824

23,00
4,824

26,12
2,741-15,00

1,824

-18,00
4,824

-23,00
4,824

-25,69
3,033

0,00
1,792

15,00
1,792

18,00
4,792

23,00
4,792

26,25
2,624-15,00

1,792

-18,00
4,792

-23,00
4,792

-23,85
4,076

0,00
1,760

15,00
1,760

18,00
4,760

23,00
4,760

26,45
2,457

-15,00
1,760

-18,00
4,760

-23,00
4,760

0,00
1,729

15,00
1,729

18,00
4,729

23,00
4,729

26,20
2,595-15,00

1,729

-18,00
4,729

-23,00
4,729

0,00
1,697

15,00
1,697

18,00
4,697

23,00
4,697

25,79
2,836-15,00

1,697

-18,00
4,697

-23,00
4,697-24,99

3,372

0,00
1,666

15,00
1,666

18,00
4,666

23,00
4,666

23,48
4,345

-15,00
1,666

-18,00
4,666

-23,00
4,666-24,53

3,644

0,00
1,634

15,00
1,634

18,00
4,634

23,00
4,634

23,17
4,888

-15,00
1,634

-18,00
4,634

-23,00
4,634-24,13

3,882

0,00
1,603

15,00
1,603

18,00
4,603

23,00
4,603

23,34
4,379

-15,00
1,603

-18,00
4,603

-23,00
4,603

-25,22
3,121
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0,00
1,571

15,00
1,571

18,00
4,571

23,00
4,571

25,34
3,013

-15,00
1,571

-18,00
4,571

-23,00
4,571-24,97

3,256

0,00
1,539

15,00
1,539

18,00
4,539

23,00
4,539

25,44
2,912-15,00

1,539

-18,00
4,539

-23,00
4,539-24,58

3,488

0,00
1,508

15,00
1,508

18,00
4,508

23,00
4,508

25,72
2,695-15,00

1,508

-18,00
4,508

-23,00
4,508-24,25

3,673

0,00
1,476

15,00
1,476

18,00
4,476

23,00
4,476

26,01
2,469-15,00

1,476

-18,00
4,476

-23,00
4,476

-23,03
4,458

0,00
1,445

15,00
1,445

18,00
4,445

23,00
4,445 24,86

3,204

-15,00
1,445

-18,00
4,445

-23,00
4,445

-23,17
4,700

0,00
1,413

15,00
1,413

18,00
4,413

23,00
4,413

26,62
2,003

-15,00
1,413

-18,00
4,413

-23,00
4,413

-24,02
3,735

0,00
1,381

15,00
1,381

18,00
4,381

23,00
4,381

26,30
2,180

-15,00
1,381

-18,00
4,381

-23,00
4,381

-23,07
4,494

0,00
1,350

15,00
1,350

18,00
4,350

23,00
4,350

26,32
2,140

-15,00
1,350

-18,00
4,350

-23,00
4,350

-23,02
4,336

0,00
1,318

15,00
1,318

18,00
4,318

23,00
4,318

26,22
2,170-15,00

1,318

-18,00
4,318

-23,00
4,318

-23,19
4,189

0,00
1,287

15,00
1,287

18,00
4,287

23,00
4,287

25,87
2,372-15,00

1,287

-18,00
4,287

-23,00
4,287

-23,18
4,560

0,00
1,255

15,00
1,255

18,00
4,255

23,00
4,255

25,58
2,532-15,00

1,255

-18,00
4,255

-23,00
4,255

-23,13
4,454

0,00
1,224

15,00
1,224

18,00
4,224

23,00
4,224

25,69
2,428-15,00

1,224

-18,00
4,224

-23,00
4,224

-23,09
4,363

0,00
1,192

15,00
1,192

18,00
4,192

23,00
4,192

23,62
3,779

-15,00
1,192

-18,00
4,192

-23,00
4,192

-23,07
4,296

0,00
1,160

15,00
1,160

18,00
4,160

23,00
4,160 24,82

2,944

-15,00
1,160

-18,00
4,160

-23,00
4,160

-23,03
4,208

0,00
1,129

15,00
1,129

18,00
4,129

23,00
4,129

24,06
3,422

-15,00
1,129

-18,00
4,129
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4,129

-23,62
3,717
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0,00
1,097

15,00
1,097

18,00
4,097

23,00
4,097

23,88
3,513

-0,68
1,097

-15,00
1,097

-18,00
4,097

-23,00
4,097-24,29

3,235

0,00
1,066

15,00
1,066

18,00
4,066

23,00
4,066

23,93
3,448

-15,00
1,066

-18,00
4,066

-23,00
4,066-24,78

2,882

0,00
1,034

15,00
1,034

18,00
4,034

23,00
4,034 24,17

3,251

-15,00
1,034

-18,00
4,034

-23,00
4,034

-25,14
2,604

0,00
1,002

15,00
1,002

18,00
4,002

23,00
4,002 24,12

3,256

-15,00
1,002

-18,00
4,002

-23,00
4,002

-25,29
2,479

0,00
0,971

15,00
0,971

18,00
3,971

23,00
3,971

23,01
3,981

-15,00
0,971

-18,00
3,971

-23,00
3,971

-25,36
2,396

0,00
0,939

15,00
0,939

18,00
3,939

23,00
3,939

25,72
2,124-15,00

0,939

-18,00
3,939

-23,00
3,939

-25,71
2,136

-25,71
2,136

0,00
0,908

15,00
0,908

18,00
3,908

23,00
3,908

26,48
1,587

-15,00
0,908

-18,00
3,908

-23,00
3,908

-25,64
2,147

0,00
0,876

15,00
0,876

18,00
3,876

23,00
3,876

-15,00
0,876

-18,00
3,876

-23,00
3,876

-25,78
2,021

0,00
0,845

15,00
0,845

18,00
3,845

23,00
3,845

-15,00
0,845

-18,00
3,845

-23,00
3,845

-26,08
1,789

0,00
0,813

15,00
0,813

18,00
3,813

23,00
3,813

-15,00
0,813

-18,00
3,813

-23,00
3,813

-26,27
1,631

0,00
0,781

15,00
0,781

18,00
3,781

23,00
3,781

-15,00
0,781

-18,00
3,781

-23,00
3,781

-27,30
0,915

0,00
0,750

15,00
0,750

18,00
3,750

23,00
3,750

-15,00
0,750

-18,00
3,750

-23,00
3,750

-27,06
1,040

-27,31
0,876

0,00
0,718

15,00
0,718

18,00
3,718

23,00
3,718

-15,00
0,718

-18,00
3,718

-23,00
3,718-24,09

2,992

-24,74
2,557

-24,89
2,456

-25,18
1,919

-25,49
1,764

-25,72
1,649

-25,90
1,559

0,00
0,000

15,00
0,000

18,00
3,000

23,00
3,000

-15,00
0,000

-18,00
3,000

-23,00
3,000

-23,54
2,730

-23,97
2,520
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

CREA-PE ART OBRA / SERVIÇO
Nº PE20200544592

INICIAL

1. Responsável Técnico

LUIZ EDUARDO DE OLIVEIRA JUNIOR

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 1812206020

Registro: PE052617 PE

Empresa contratada: PLANUS TOPOGRAFIA E GEODESIA LTDA - EPP Registro: 51747-PE

2. Dados do Contrato

Contratante: Construtora Sam LTDA CPF/CNPJ: 11.520.665/0001-42

RUA SANTA TEREZA Nº: 71

Complemento: SANTA TEREZA Bairro: SANTA TEREZA

Cidade: OLINDA UF: PE CEP: 53010030

Contrato: Não especificado Celebrado em: 01/09/2020

Valor: R$ 3.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

ESTRADA DA MURIBECA Nº: S/N

Complemento: Bairro: MURIBECA

Cidade: JABOATÃO DOS GUARARAPES UF: PE CEP: 54350095

Data de Início: 01/09/2020 Previsão de término: 30/09/2020 Coordenadas Geográficas: 0, 0

Código: Não EspecificadoFinalidade: Infraestrutura 

Proprietário: Municipio de Jaboatao Dos Guararapes CPF/CNPJ: 10.377.679/0001-96

4. Atividade Técnica

12 - ELABORAÇÃO Quantidade Unidade

6 - Estudo > IRRIGAÇÃO E DRENAGEM > #30233 - HIDROLOGIA 7,2000 ha

6 - Estudo > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > #29348 - PREVISÃO DE
ENCHENTES E INUNDAÇÕES

7,2000 ha

6 - Estudo > CONSTRUÇÃO CIVIL > #29889 - TERRAPLENAGEM 7,2000 ha

6 - Estudo > CONSTRUÇÃO CIVIL > #29891 - DRENAGEM 7,2000 ha

6 - Estudo > IRRIGAÇÃO E DRENAGEM > #30232 - SISTEMA DE DRENAGEM 7,2000 ha

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART
5. Observações

ESTUDOS HIDROLÓGICOS,PROJETO DE DRENAGEM E PROJETO DE TERRAPLENAGEM PARA TRECHO DO CANAL MARIANA A JUSANTE
DA PE-017 NO BAIRRO DA MURIBECA, MUNICIPIO DE JABOATÃO DOS GUARARAPES-PE. 

6. Declarações

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem - CMA vinculado ao Crea-PE,
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n.
5296/2004.

7. Entidade de Classe

NÃO OPTANTE

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

LUIZ EDUARDO DE OLIVEIRA JUNIOR - CPF: 627.694.135-20

Construtora Sam LTDA - CNPJ: 11.520.665/0001-42

9. Informações

* Conforme Art. 4º da Resolução 1025/2009: O registro da ART efetiva-se após o seu cadastro no sistema eletrônico do CREA e o recolhimento do
valor correspondente

10. Valor

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-pe.sitac.com.br/publico, com a chave: 12Z5D
Impresso em: 23/09/2020 às 08:59:05 por: , ip: 177.183.197.234
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

CREA-PE ART OBRA / SERVIÇO
Nº PE20200544592

INICIAL

Valor da ART: R$ 88,78 Registrada em: 22/09/2020 Valor pago: R$ 88,78 Nosso Número: 8302754998

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-pe.sitac.com.br/publico, com a chave: 12Z5D
Impresso em: 23/09/2020 às 08:59:05 por: , ip: 177.183.197.234
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